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RESUMO

Este artigo analisa a visibilidade do tema de risco climático, ligado à agricultura, no Brasil através de ferramenta de 
busca do big data, uma área do conhecimento que estuda grandes conjuntos de dados, com amplo uso nas redes virtuais. 
Foi realizado levantamento quantitativo de publicações gerais e científicas, com um recorte temporal de 10 anos (entre 
janeiro de 2009 e dezembro de 2018), a partir da ferramenta de busca online do Google (Google Trends, Google Busca 
Brasil e Google Acadêmico Brasil) e palavras-chave, isoladas e combinadas (“clima”, “agrícola”, “rural”, “urbano” e 
“cidade”). Os resultados indicaram que, apesar de os impactos e os prognósticos do risco climático na agricultura terem 
fortes consequências sobre a economia brasileira, não foi encontrado volume considerável de publicações com esse 
enfoque, ainda mais se comparado ao volume gerado com enfoque no urbano, que demonstrou ter maior pertinência 
social e científica do campo ligado aos riscos climáticos. O uso de big data como uma ferramenta de diagnóstico 
sobre a produção e a busca de informações de relevância social nas redes virtuais mostrou-se ser uma oportunidade 
para identificar lacunas de pertinência social e orientar melhor estratégias de sensibilização e conscientização para o 
enfrentamento dos desafios das mudanças climáticas. Contudo, são necessários estudos complementares, comparando 
com outros buscadores de informação.

Palavras-chave: Risco climático, agricultura, rural, big data.

ABSTRACT 

This paper analyses the visibility of the climate risk issue linked to agriculture in Brazil through a big data search 
engine, an area of knowledge that studies large data sets, with wide use in virtual networks. A quantitative data 
survey of general and scientific publications, with a 10-year timeframe (between January 2009 and December 2018) 
using Google's online search tool (Google Trends, Google Search Brazil and Google Academic Brazil), and keywords, 
alone and combined (“climate”, “agricultural”, “rural”, “urban” and “city”). The results indicated that although the 
impacts and forecasts of climate risk for agriculture have strong consequences for the Brazilian economy, the number 
of publications focusing on these aspects was not extensive, especially compared with the amount that have an urban 
focus. This proved to be of greater social and scientific relevance to the field linked to climate risks. The use of big data 
as a diagnostic tool in the production and search for socially relevant information in virtual networks has proved to be 
an opportunity to identify gaps in social relevance and to better guide awareness strategies to meet the challenges of 
climate change. However, further studies involving comparison with other information browsers are needed.

Keywords: Climate risk, agriculture, rural, big data.
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Introdução

Nas últimas décadas, a internet democratizou a criação, 

o acesso e a análise de grandes conjuntos de dados 

designados genericamente por big data. A internet, 

assim, permite novas possibilidades de estudos por via de 

uma ciência social computacional como oportunidades 

de pesquisa (De Moraes, 2018). E oferece meios para 

que a atenção humana coletiva em determinados tópicos 

possam ser mesurados, sendo termômetros de tendências 

sociais em um processo cada vez maior de interação da 

sociedade com tecnologias (Preis et al., 2013).

Paralelamente à democratização da ciência de dados, 

a mudança climática global rapidamente se tornou 

uma das questões mais urgentes da nossa era. A ciência 

do clima traz novos dados, métodos e desafios de 

avaliação e apresenta uma grande oportunidade para a 

pesquisa em big data. Ao observar os avanços da ciência 

nos últimos anos e a atual configuração tecnológica 

proporcionada pela internet, é possível encontrar fortes 

indícios de que uma próxima grande oportunidade de 

pesquisa em sistemas naturais, em específico o estudo 

de riscos naturais, será a análise de grandes bancos de 

dados (Souza et al., 2013). 

O progresso de análise de dados observado do uso em 

de big data na ciência do clima tem sido mais lento em 

comparação com o sucesso do big data em outros campos 

como a publicidade (Faghmous e Kumar, 2014). Novas 

tecnologias de coleta, processamento e armazenamento 

de dados geram o big data, mas sua definição pode ser 

subjetiva pela própria dinâmica da evolução tecnológica, 

sendo compreendida como dados com maior variedade 

que chegam a volumes crescentes e com velocidade 

cada vez maior em um processo dinâmico de inserção 

de novos dados (Junior, 2012; Koo, 2014; Taurion, 2013). 

O apoio em abordagens de big data para adaptação 

climática é uma lacuna de oportunidade à espera de ser 

preenchida (Ford et al., 2016). O uso de big data como 

uma ferramenta de análise comportamental representa 

uma oportunidade para enfrentar os desafios do século 

XXI incluindo as mudanças climáticas e seus efeitos 

(United Nations Global Pulse, 2012), que no Brasil têm 

aumentado os desastres naturais.

Os desastres naturais identificados no Brasil relacionados 

com riscos climáticos são devido principalmente 

a eventos de estiagem e seca, inundação brusca e 

alagamento, inundação gradual, vendaval e/ou ciclone, 

tornado, granizo e geada, e se observa um crescimento 

de ocorrência e seus impactos, no comparativo das 

décadas 1991-2000 e 2001-2010, segundo os dados do 

Atlas Brasileiro de Desastres Naturais 1991-2010 (CEPED-

UFSC, 2011). Dentre a alteração de aspetos climáticos, 

destaca-se o aumento da frequência, intensidade e 

duração de eventos relacionados ao calor e aumento 

da intensidade de fortes precipitações (IPCC, 2019). O 
risco climático se insere em um contexto interligado 
entre alterações do clima e processos socioeconômicos 
(IPCC, 2014), como consequência potencial resultante da 
interação entre perigo e vulnerabilidade. 

O Quinto Relatório de Avaliação do Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, sigla em inglês) 
em 2014 trouxe a perspetiva científica da problemática 
que ganhou repercussão na agenda mundial para a redu-
ção das emissões de gases de efeito estufa no contexto 
do desenvolvimento sustentável (Acordo de Paris), bem 
como medidas de adaptação e resiliência frente aos even-
tos extremos ligados às mudanças climáticas (Marco de 
Ação de Sendai e os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável). Destacou, ainda, a importância da necessidade 
contínua de pesquisa sobre mudança climática em áre-
as rurais para permitir identificar opções de adaptação, 
especialmente para classificar as áreas mais vulneráveis, 
populações e categorias sociais (Dasgupta et al., 2014). 

Os eventos extremos provenientes das mudanças 
climáticas impactam as atividades agrícolas, que são 
suscetíveis à dinâmica do clima, bem como as pessoas 
que dessa atividade vivem, que podem ser vulneráveis 
aos efeitos negativos dessa dinâmica, a partir de um 
processo socialmente construído (Soriano e Valencio, 
2010). No contexto de alterações do clima, os riscos 
climáticos são intensificados, em um sistema amplo de 
interações em seus múltiplos impactos, especialmente 
os impactos no setor de agricultura (Mora et al., 2018). 
Afetam, assim, a produção agrícola e as populações 
ligadas a ela, ameaçam a produtividade de cultivos, 
aumentam os riscos de desastres por excesso de água 
(inundações e deslizamentos de terra), ou escassez 
(períodos prolongados ou inesperados de seca e 
estiagem) e ameaçam os ativos e setores. 

As condições meteorológicas constituem um dos principais 
fatores que condicionam o desenvolvimento da produção 
agrícola. A agricultura é uma atividade econômica que 
depende em grande escala das condições climáticas, cujo 
resultado apresenta uma variabilidade interanual acentua-
da. O impacto de fatores climáticos, como o aumento da 
temperatura, nas culturas agrícolas pode alterar os dife-
rentes estágios de crescimento e desenvolvimento de cada 
planta, e gera consequências que podem agravar os efeitos 
na sua produtividade. O aumento da concentração de CO2 
também tem efeito direto sobre o crescimento das plan-
tas e a produtividade das culturas, uma vez, variando de 
acordo com a cultura analisada na escala de tempo e de-
senvolvimento, e a taxa de fotossintese dimunui por conta 
desse aumento, (Walter et al., 2010; Pinto et al., 2000).

Com a mudança do clima e o processo de intensificação 
e modernização dos sistemas produtivos, cada vez mais 
os sistemas de gestão de risco ganham importância nas 
diferentes cadeias produtivas da agricultura (Wandscheer 
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et al., 2012). Dada a importância da agricultura para a 
economia brasileira, em média de 24% do PIB entre 2009 e 
2018 (CEPEA, 2019), e a expectativa de intensificação de 
eventos que aumentam os riscos associados à produção 
agrícola, a gestão dos riscos é tema estratégico para o 
Brasil (EMBRAPA, 2018). Alguns estudos têm indicado 
que, por conta das alterações do clima, deverá ser 
alterado o zoneamento agrícola brasileiro.

No Brasil existe um importante instrumento que é o zo-
neamento agrícola de riscos climáticos na prevenção 
de perdas em função do tipo de cultura e localização 
geográfica para as próximas safras, para fatores como 
precipitação, temperatura, deficit hídrico, ocorrências 
de geadas e granizos, disponibilidade de água no solo, 
evapotranspiração real e potencial, estiagem agrícola e 
veranicos. Realizar o plantio no momento adequado reduz 
os riscos da ocorrência de eventos climáticos adversos na 
lavoura (MAPA, 2017). Compreender o risco climático é 
componente fundamental de uma estratégia de adaptação 
da sociedade ligada à produção agrícola, tendo claros con-
ceitos como o de perigo (de ocorrência de evento climático 
adverso), exposição (ou presença de pessoas e ativos em 
lugares onde possam ser afetados adversamente) e vulne-
rabilidade (ou predisposição ao risco). Esse conhecimento 
e sua difusão justificam um maior esforço para prevenir 
o impacto de extremos climáticos em espaços rurais. 

No entanto, a comunicação de risco é um conceito 
relativamente novo, caracterizado pelo processo de troca 
de informações de uma perda esperada (Moraes, 2013). 
É importante, nesse contexto, desenvolver estratégias 
adequadas de disseminação e comunicação de resultados 
científicos para a população. Esses processos e meios 
podem ser mais eficientes a partir da compreensão do 
interesse da sociedade pelo tema, o que é possível pela 
pesquisa em big data.

Dessa forma, é efetuada uma análise sobre a visibilidade 
de riscos climáticos, com foco nos impactos na 
agricultura, por meio de dados de ferramentas de 
busca digital. Destacamos que, em virtude de novas 
ferramentas de coleta e análise de dados, é possível 
analisar empiricamente os dados por país e período 
determinado. No presente estudo, portanto, analisamos 
dados de uma das mais populares ferramentas de busca 
de dados online, o Google, usada por pesquisadores 
e pela sociedade em geral para aceder a conteúdos, 
notícias e publicações acadêmicas. 

A pesquisa parte da premissa de que a análise em 
ferramentas de busca, como o Google, com uso de 
palavras-chave e/ou tópicos, possibilita desvendar 
os assuntos de maior interesse do público, bem como 
avaliar a sazonalidade ou progresso de algum assunto 
durante um período de tempo, o que consideramos 
importante para o tema dos riscos climáticos, em 
especial na agricultura brasileira.

Materiais e métodos

A pesquisa, de natureza exploratória e quantitativa, 

adotou, como método de coleta de dados, a busca online 

de publicações e acessos no big data em repositórios 

abertos, com um recorte temporal de 10 anos, entre 

janeiro de 2009 e dezembro de 2018. A busca foi 

realizada com termos em português em três ferramentas 

gratuitas de pesquisa do Google, a saber: (i) Google 

Trends, que permite acompanhar a evolução do número 

de buscas por uma determinada palavra-chave ao longo 

do tempo; (ii) Google Busca Brasil, que possibilita fazer 

na internet uma pesquisa de publicações; (iii) Google 

Acadêmico Brasil, que fornece acesso a diversos livros, 

artigos, teses, resumos e disciplinas de forma bastante 

abrangente. O levantamento quantitativo desenvolveu-

se em cinco rodadas de busca. 

Na primeira rodada utilizou-se a palavra “clima”; em 

seguida, o binômio “clima/agrícola”. Como se obteve 

número inexpressivo de publicações com esse binômio, 

realizou-se uma terceira rodada com o binômio “clima/

rural” e os resultados foram somados. Para efeito 

comparativo em termos de visibilidade do tema risco 

climático na agricultura do Brasil, optou-se por proceder 

a uma quarta e quinta rodadas de busca com os binômios 

“clima/cidade” e “clima/urbano” e ambos os resultados 

foram somados. Para análise dos dados, foram elaborados 

gráficos comparativos entre o volume de buscas e de 

artigos relacionados às palavras “clima”, “agrícola” e 

“rural”, e o volume referente à “clima”, “urbano” e 

“cidade”. O termo “agricultura” associado aos termos 

“clima”, “agrícola” e “rural” não foi incorporado nas 

etapas da busca, pois, numa análise preliminar de dados 

se percebeu que poderia haver uma sobreposição dos 

resultados entre agricultura, agrícola e rural. 

Depois de produzidos os dados sobre as pesquisas 

realizadas no Brasil, entre janeiro de 2008 e dezembro 

de 2017, as séries foram compiladas em planilha Excel 

e a posteriori foi feita uma análise de frequência 

relativa aos temos. Os dados obtidos foram tratados 

estatisticamente por ano, sendo calculada a média anual 

a partir de dados mensais. Para se ter a mesma escala 

na análise, foram produzidos gráficos que representam 

o interesse ou número de publicações relativo ao ponto 

mais alto/maior valor no Brasil, sendo que o valor de 

“100” representa o maior valor do termo no intervalo 

de análise. Não houve tratamento sobre o conteúdo das 

publicações, sendo contabilizadas todas, mesmo que 

fossem, porventura, repetidas nas ferramentas. 

Sobre as ferramentas de busca utilizadas, o Google-trends 

é uma ferramenta de busca de dados que permite analisar 

a tendência de interesse de termos ou tópicos específicos 

em determinado tempo e local. Os resultados indicam os 

termos em ascensão e qual o melhor termo relacionado com 
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conteúdos. Essa ferramenta ajuda a identificar as palavras 
mais “fortes” para descrição do conteúdo de artigos no 
Brasil, além disso a possibilidade de comparação com 
outros países ajuda a reconhecer possíveis tendências. 
Os números do Google Trends refletem o interesse de 
pesquisa em relação ao valor máximo de um gráfico no 
Brasil no período entre janeiro de 2009 e dezembro de 
2018. Um valor de 100 indica a popularidade máxima 
de um termo, enquanto 50 e 0 indicam que um termo é 
menos popular em relação ao valor máximo ou que não 
havia dados suficientes para o termo, respetivamente. 
Quanto ao Google Busca Brasil e o Google Acadêmico, em 
janeiro de 2011 e janeiro de 2016 o Google aplicou uma 
melhora na metodologia de coleta de dados, dessa forma, 
os resultados apresentados nesse trabalho representam os 
valores absolutos de publicações. 

Resultados e Discussão

Os dados obtidos permitiram fazer uma análise do 
da “visibilidade” ou interesse social pelo tema de 
risco climático na agricultura no Brasil, conforme 
levantamento quantitativo de publicações gerais 
e científicas em um período de 10 anos a partir de 
ferramentas de busca online de uso público, atendendo 
ao objetivo inicial proposto neste artigo.

Google trends

A comparação entre as tendências de interesse entre 
2009 e 2018, utilizando a ferramenta do Google Trends, 
deu-se em três grupos: interesse por temas na rede, 
publicações de notícias e pesquisa na rede (fig. 1 e 
fig. 2). Foram comparados termos de busca que não 
necessariamente têm o mesmo significado. A análise de 
dados sobre o interesse de busca pelos termos “rural” 
e “agrícola” indicou que ambos seguem um mesmo 
padrão de oscilação, com maior interesse pelo tema 
“rural” (média de 42% superior ao interesse pelo tema 
“agrícola”). Isso pode ser explicado pelo fato de o termo 
“rural” ser mais amplo englobando o espaço territorial 
como um todo (fig.1).

A análise de dados entre interesse pelo uso dos termos 
“cidade” e “urbano” indicou que ambos seguem um 
mesmo padrão de oscilação a partir de 2010 e um maior 
interesse por “cidade”, em média 61% superior ao 
“urbano” (fig.2). 

Ao se analisar o volume de buscas comparando o termo 
“clima” com o binômio “rural/agrícola” e com o binômio 
“urbano/cidade”, se observa que não há semelhança de 
comportamento, pois se destaca o crescente interesse 
pelo “clima” a partir de agosto/2018 (fig. 3).
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Fig. 1 - Interesse na Web sobre rural e agrícola (Fonte dos dados: Google Trends). 

Fig. 1 - Rural and agricultural interest (Data source: Google Trends).

Fig. 2 - Interesse sobre cidade e urbano (Fonte dos dados: Google Trends). 

Fig. 2 - City and urban interest (Data source: Google Trends).

Fig. 3 - Interesse sobre clima, rural/agrícola e urbano/cidade (Fonte dos dados: Google Trends). 

Fig. 3 - Interest in climate, rural/agricultural and urban/city (Data source: Google Trends).
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Ao se analisar o interesse por notícias comparando-

se as buscas pelo termo “clima” com os binômios 

“rural/agrícola” e “urbano/cidade”, se observa que 

diferentemente do interesse geral do tema, “urbano/

cidade” apresenta maior destaque (fig. 4).

A análise de dados sobre buscas pelos termos “desastres 

naturais”, “riscos naturais” e “riscos climáticos” indicou 

um maior interesse pelo tema de desastre natural, em 

média 10% superior no período, frente ao tema de riscos 

naturais. Isso pode ser explicado pelo fato de que o risco é 

uma probabilidade enquanto que o desastre é um fato que 

causa impactos e atrai mais atenção da sociedade (fig. 5). 

Na análise de desastres, dois períodos se destacam: 2011 

e 2015. Os deslizamentos de terra na região serrana do 

Rio de Janeiro em janeiro de 2011 causaram inúmeras 

vítimas e destruição com ampla cobertura mediática, 

sendo uma marca na história do Brasil. Em novembro 

de 2015, ocorreu o rompimento da barragem de rejeitos 
em Mariana, Minas Gerais que, apesar de ter sido um 
desastre tecnológico, teve impactos severos sobre o meio 
ambiente e pode ter sido deflagrador do pico de buscas 
sobre “desastres naturais” no período.

Google Busca Brasil e Google Acadêmico

O resultado no Google Busca indica que, de um lado, 
quando se analisa o número de publicações com os 
termos “urbano/cidade” e “rural/agrícola” relacionados 
ao termo “clima” (fig. 6), se observa que ambos possuem 
tendência de aumento e que o volume de publicações 
relativas a “urbano/cidade” passa a ter maior demanda 
de busca a partir de 2014. Quando se analisam as 
publicações no Google Acadêmico se observa uma grande 
diferença entre as publicações focadas no urbano e no 
rural (fig. 7).
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Fig. 4 - Interesse por notícias sobre clima, rural/agrícola e urbano/cidade (Fonte dos dados: Google Trends). 

Fig. 4 - Interest in news related to climate, and rural/agricultural and urban/city topics (Data source: Google Trends).

Fig. 5 - Interesse sobre desastres naturais, riscos naturais e riscos climáticos (Fonte dos dados: Google Trends). 

Fig. 5 - Interest in natural disasters, natural hazards, and climate risks (Data source: Google Trends).
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Fig. 7 - Publicações no Google Acadêmico sobre rural/agrícola e urba- 
no/cidade relacionados a clima (Fonte dos dados: Google Acadêmico).

Fig. 7 - Publications in Google Scholar on rural/agricultural and 
urban/city topics related to climate (Data source: Google Scholar).

Fig. 6 - Publicações no Google Busca sobre rural/agrícola e urba- 
no/cidade relacionados a clima (Fonte dos dados: Google Busca).

Fig. 6 - Publications in Google Search on rural/agricultural and 
urban/city topics related to climate (Data source: Google Search).
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Com o aumento da população mundial em áreas urbanas, 
a vulnerabilidade das cidades e das megacidades 
têm ganhado destaque nos estudos e nas propostas 
de adaptação como forma de proteger populações e 
minimizar danos e perdas econômicas. A repercussão 
dos impactos de inundações e deslizamentos nas 
cidades, altamente habitadas, frente à baixa densidade 
populacional associada ao espaço rural e agrícola podem 
explicar os dados (fig. 6 e 7).

As ferramentas de busca utilizadas permitiram fazer 
uma análise de perceção social. Sendo a agricultura um 
dos alicerces da economia brasileira, foi surpreendente 
que a palavra “agrícola” associada à “clima” não 
gerasse volume considerável de buscas/trabalhos, 
diferentemente da palavra “rural” que gerou resultados 
maiores e foi incorporada ao processo de busca, 
formando o binômio “rural/agrícola”. No caso do tema 
desta pesquisa, no entanto, evidenciou-se que o risco 
climático na agricultura do Brasil tem menor pertinência 
e relevância social que o risco climático na área urbana.

A expressiva diferença entre as buscas e publicações 
sobre o espaço rural frente às relacionadas a urbano 
evidencia a problemática da valorização do espaço 
rural, e também da produção agrícola e da população 
a ela associada, nos estudos acadêmicos em relação 
à pertinência social atribuída aos espaços urbanos, 
este fato foi também reportado por Ramos Ribeiro e 
Sulaiman, 2019.

Sobre esse resultado, cabe destacar, de um lado, a 
pluralidade de critérios de classificação do que seja o 
espaço rural. Segundo o IBGE (2017), a classificação do 
espaço rural pode ser feita por meio da localização, 
oferta de serviços, tamanho e densidade populacional, 
aglomeração de habitações, participação da agricultura 
e divisão administrativa. No entanto, as novas 
tecnologias de comunicação e sistemas de transporte 
alteram a morfologia dos territórios e invisibiliza uma 
diferenciação clara entre rural e urbano. 

Diferentemente da metodologia de classificação adotada 
em outros países, atualmente, no Brasil, adota-se o 
critério de classificação de divisão administrativa, pela 
qual cada município define através de legislação municipal 
própria o que é considerado zona urbana e rural, e essa 
classificação – e os tributos a ela relacionados (Imposto 
Predial Territorial Urbano ou Imposto Territorial Rural 
-pode criar conflitos de interesse (Necchi et al., 2009).

De outro lado, o contexto demográfico brasileiro, com a 
maioria vivendo nas cidades (por volta de 86% enquanto 
que no mundo esse valor é de 45%, segundo dados de 
2019 do Banco Mundial), que coloca o urbano como foco 
das atenções sobre os impactos das mudanças climáticas 
pelos desastres a elas relacionados e, por extensão, 
elevado número de vítimas/óbitos e comprometimento 

de infraestruturas. Dessa forma, é compreensível a 
baixa visibilidade de rural/agrícola nas publicações 
relacionadas à questão do clima. 

Conclusão 

Este trabalho buscou apontar a big data como uma 
ferramenta importante para conhecer e potencializar 
conteúdos socialmente acedidos de forma livre e gratuita. 
Pretendeu também contribuir para a reflexão sobre 
políticas e medidas adequadas relativas ao risco climático 
considerando a diversidade de territórios e populações. 
Intentou ainda explicitar a necessidade de se construir 
maior visibilidade do tema dos riscos climáticos e seus 
impactos na agricultura e nos diferentes espaços rurais 
brasileiros que podem ser integrados aos estudos climáticos 
voltados preponderantemente aos espaços urbanos. 

A produção agrícola convive com os desafios ligados à 
variabilidade climática que se coloca de forma intensa e 
imprevisível diante das mudanças climáticas. Esse cenário 
pode afetar a produtividade do solo, a disponibilidade 
de água e a conservação da biodiversidade, bem como 
a geração de oportunidades de inclusão produtiva e de 
emprego e renda das pessoas que vivem do campo. Cabe, 
porém, a consideração de que as cidades dependem dos 
insumos do campo e a invisibilidade dos impactos sobre a 
produção agrícola pode ser mais uma vulnerabilidade para 
as populações e atividades econômicas nas áreas urbanas. 

Por fim, são necessários estudos complementares, 
comparando com outros buscadores de artigos como 
o PLOS ONE para estimar quanto o Google Acadêmico 
consegue abranger das publicações em português 
sobre os temas nesse artigo analisados. Além disso, 
comparações com outras ferramentas com bases de 
dados como por exemplo o Twiter possibilitaria ter uma 
análise mais ampla sobre o big data. 
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